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E s co la s  âo Torne
Brilhantes festas pela distribuição de prémios

Cm 2 do corrente realisou-se 
nesta escola uma sessão solene 
magnifica consoante vamos des­
crever.

Peias 15 horas já o amplo sa­
lão se achava completamente cheio 
de convidados.

Pouco depois, o director sr. 
Fiandor convidava para assumir 
a presidência o nosso bom amigo 
sr. dr. José Araújo, que escolheu 
para secretários a sr.» D. Marga­
rida Casseis e tenente Fernando 
Coruche.

O sr. dr. José Araújo, agradece 
a escolha imerecida para presidir

a esta festa; porém declara que, 
quer como soldado do exercito 
e representante do governo em 
Gaia, desde ha muito tempo vem 
admirando o grande esforço dos 
professores das escolas do Tor­
ne, em levarem sempre a exames 
centenas de alunos.

Dada a palavra ao sr. Augusto 
Nogueira, director das Escolas do 
Prado, também fundadas por Dio- 
go Casseis, dá conta dos seus 
trabalhos escolares. Durante o 
ano de 1927, diz, conseguiu 76 
aprovações em exames finaes.

Maior poderia ser este resulta-
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No dia 2 dêste mês, realizou- 
se a Festa Escolar nesta Escola 
para distribuição de prémios aos 
alunos e alunas aprovados em 
exames de ensino primário, se­
cundário e comercial, no último 
ano lectivo.

Foi uma festa encantadora que 
levou àquela Escola b a s t a n tc j  
pessoas de todas as categorias 
sociais. Festas destas são sem­
pre um incentivo para as crian­
ças premiadas e para as outras 
que assistem à distribuição dos 
prémios.

Aos professores e muito em 
especial ao seu director e nosso 
Amigo Sr. Fiandor, os nossos 
cumprimentos, e às crianças os 
nossos votos de, prosperidades 
futuras.
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do se as escolas pudessem com­
portar maior numero de alunos, 
todavia, diz, que não tendo mais 
quem o ajude, sente-se satisfeito 
com o resultado dos seus traba­
lhos.

Faz a seguir um primoroso 
discurso onde enalteceu alguns 
vultos da historia, terminando por 
agradecer á Camara e a todos os 
amigos da benemérita obra de 
Diogo Casseis.

Falando o sr. Fiandor, lê um 
resumo do relatório referente ás 
aprovações e frequência no total 
de 500 alunos, em todas as dis­
ciplinas.

Diz sentir-se orgulhoso pela 
maneira como tem sido acolhido 
por todos os gaienses que o 
teem auxiliado, para que as esco­
las do Torne e Prado possam 
continuar a fazer os mesmos be­
nefícios como durante a vida de 
Diogo Casseis.

Declarando, que tem trabalha­
do sempre, não olhando a dis­
tancias nem a caminhos, todos os 
bemfeitores das escolas são pro­
curados, até fora da cidade e ou­
tros pontos longínquos, manifes­
tando o seu maior reconhecimen­
to pelos seus generosos dona­
tivos.

Com mui to reconhecimento 
agradece á Camara e ás Juntas de 
Santa Marinha e Mafamude os 
grandes auxilios que teem pres­
tado ás escolas.

No uso da palavra seguiu-se o 
sr, Antonio Pereira de Souza, 
professor do Instituto de Cegos 
Miguel Mota, do Porto, que pro­
nunciou um magnifico discurso, 
cheio de exemplos moraes prati­
cados pelo Mártir do Calvario.

Demonstra, depois, o grande 
valor que a instrução dá ao ho­
mem, pois que ele, tendo a infe­
licidade de perder a vista, á ins­
trução deve os momentos de pra­
zer da sua vida.

Termina louvando os srs. dire- 
ctores e professores pelo seu es­
forço para colherem tão elevado 
numero de aprovações.

O sr. Fernandes de Oliveira, 
que fala a seguir, declara a sua 
satisfação por vêr que a Camara 
e a Junta de Santa Marinha con­
tinuam a prestar generosos auxi­
lios para a sustentação das esco­
las do Torne, que bem se podem 
classificar de Universidade Gaien- 
se.

Termina felicitando o sr. Fian­
dor pelo exito dos seus traba­
lhos, dizendo que Diògo Casseis 
em em S. Ex.« um dedicado e 

esforçado continuador da sua 
obra.

Seguidamente foram 
por grupos de alunos 
as lindas canções:

A Viola Aldeã, O Pescador, a 
Linda Camponeza, O  remador, O 
Vira Minhoto, Portugal é lindo e 
o hino das escolas do Torne, 
que foram muito aplaudidas por 
toda a assistência.

O sr. Joaquim Pinto de Souza, 
que ensaiou e regeu a execução 
de todas as canções bem como 
dirigiu os exercidos de ginastica 
do batalhão militar escolar do 
Torne, foi muito felicitado pelo 
exito dos seus trabalhos.

Q sr. dr. Araújo, a seguir pro­
cedeu á distribuição dos prémios 
oecttniarios seguintes:

cantadas 
e alunas


